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APRESENTAÇÃO

A coletânea de artigos que compõe a obra “Inquietações e Proposituras na 
Formação Docente”, já em seu terceiro volume, expressa a relevância da temática 
da formação docente e suas interlocuções de distintos campos de conhecimento, 
linhas teóricas e escolhas metodológicas. Marcadamente, a partir da década de 
noventa, a formação de professores é atravessada por um amplo conjunto de 
reformas educacionais que conferem transformações ao campo, imprimindo contornos 
diversos às diferentes práticas em curso e que podem ser observadas por meio das 
problemáticas de pesquisa que vem mobilizando esforços de distintos pesquisadores.

Nesse volume, composto por quatro eixos e totalizando dezesseis capítulos, é 
possível observar a capilaridade com que investigações com esse teor se materializam 
em variados âmbitos e abordagens teórico-metodológicas.

O primeiro eixo Abordagens teóricas e o estado da arte das pesquisas sobre 
formação docente contempla investigações que dialogam sobre as matrizes, de ordem 
teórica e metodológica, que cercam a problematização da formação de professores, 
bem como apresenta um balanço das pesquisas com esse recorte nas últimas décadas.

Na sequência, o eixo Itinerários de pesquisa sobre a formação no ensino superior 
apresenta resultados de estudos que têm, como eixo comum, a formação docente 
desenvolvida nas universidades em diferentes segmentos.

O eixo três, Relatos de experiência na formação de professores da educação 
básica, congrega vivências formativas voltadas aos docentes que atuarão na educação 
básica e que tem o “chão da escola” como chave para a reflexão sobre seus processos 
pedagógicos.

Por fim, o último eixo intitulado Novos desafios da educação e formação 
contemporânea no Brasil traz para o centro do debate discussões acerca dos novos 
temas que perpassam os percursos formativos na contemporaneidade.

Cumpre destacar a qualidade e abrangência dos temas apresentados. 
Espero que apreciem a leitura.

Drª Karina de Araújo Dias
Organizadora
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RESUMO: Este estudo é oriundo dos 
resultados da pesquisa pedagógica 
desenvolvida com 240 discentes na 
Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA), Campus Paragominas, no ano de 
2017/2018 e que pretendeu analisar algumas 
variáveis concernentes ao binômio ensino e 
aprendizagem enquanto caminhos paralelos 
e complementares dos processos. O estudo 

surgiu inicialmente a partir da necessidade de 
acrescentar junto as atividades docentes uma 
proposta de viabilizar oficinas didáticas, que 
sejam capazes de ampliar a práxis do professor 
inserindo as novas práticas pedagógicas, a 
fim de promover a ação educativa com vistas 
a orientar e direcionar o desenvolvimento 
dos saberes plurais em sala de aula e nos 
demais ambientes de aprendizagem, que por 
sua vez podem mudar, ampliar, melhorar e 
potencializar a construção do caminho crítico 
do aluno universitário. Para a coleta de dados 
foi construído um questionário com perguntas 
fechadas, sendo que em cada pergunta o 
discente tinha um espaço para introduzir a sua 
opinião detalhada, caso achasse necessário. 
O questionário foi aplicado aos discentes pelo 
Grupo de Estudos e Pesquisas em Estatística 
Aplicada da UFRA, Campus Paragominas. 
Dentre os principais resultados pode-se citar 
que a maioria dos discentes avaliou como 
regular ou bom os recursos disponíveis para o 
seu desenvolvimento acadêmico, assim como 
a metodologia utilizada pelos docentes com a 
intenção de encontrar os melhores métodos de 
ensino para repassar o conteúdo.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino, Aprendizagem, 
Metodologia, Intervenção, Conteúdo



Inquietações e Proposituras na Formação Docente 3 Capítulo 4 45

THE SIGNIFICANCE AND FUNCTIONALITY OF NEW PEDAGOGICAL 
PRACTICES IN THE TEACHING AND LEARNING PROCESS

ABSTRACT: This study is derived from the results of the pedagogical research 
developed with 240 students at the Federal Rural University of Amazonia (UFRA), 
Campus Paragominas, in the years 2017/2018 and intended to analyze some variables 
concerning binomial teaching and learning as parallel and complementary ways of this 
process. The study initially emerged from the need to add together the teaching activities 
a proposal to enable didactic workshops, who are able to enlarge the teacher’s praxis 
by inserting the new pedagogical practices, in order to promote education action with 
a view to guiding and directing the development of plural knowledge in the classroom 
and in other learning environments, which in turn can change, enlarge, improve and 
potentialize the construction of the critical path of the university student for  each question 
the student had a space to introduce his detailed opinion, of the thought it necessary. 
The questionnaire was applied to students by the Group of Studies and Research in 
Applied Statistics of UFRA, Campus Paragominas. Among the main results, it can be 
mentioned that most students evaluated as regular or good the resources availed for 
the academic development, as well as the methodology used by professors with the 
intention of finding the best teaching methods to pass on the content.
KEYWORDS: Teaching, Learning, Methodology, Intervention, Content

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo de ensino e aprendizagem decorre de muitas nuances no campo 
da intervenção pedagógica que interferem direta e indiretamente na formação do 
educando, e é natural que sempre que lemos conceitos diversos no sentido de como 
se produzem as concepções e as propostas metodológicas sobre o que move a 
educação a ideia se remeta a sensação de que tudo já foi dito. Entretanto a realidade 
global nos mostra o contrário, que muito ainda há para ser elaborado e experimentado, 
segundo Fonseca (2018, p. 100) “O processo de ensino e aprendizagem humano 
decorre e emana de uma comunidade cognitiva com conhecimento acumulado em um 
processo histórico determinado e contextualizado”, que supõe ação, reflexão e ação.

Entretanto, para que possamos refletir sobre o desenrolar dos aspectos que 
movem o ensino e aprendizagem é necessário ter em mente de que este é um 
complexo sistema de interação de comunicação sócio-histórico-cultural e que deve ser 
compreendido como um conjunto dinâmico uma vez que de acordo com Libâneo (1994, 
p. 90) “a relação entre ensino e aprendizagem não é mecânica, não é uma simples 
transmissão do professor que ensina para um aluno que aprende”. Sendo, portanto, 
constituído por conceitos amplos e indissociáveis que remete a uma “relação recíproca 
na qual se destacam o papel dirigente do professor e a atividade dos alunos”. (p.90), 
discutindo desde a atuação do professor como mero transmissor de conteúdo, até 
as concepções contemporâneas que coloca o aluno como o protagonista do binômio 
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educacional. 
Importante também compreender sua dimensão no sentido de que todas 

as abordagens no âmbito da educação apontam para a mesma compreensão de 
indissociabilidade e de conjunto dinâmico por estarem sustentadas pelo tripé: professor, 
aluno e objeto, que devem estar em constante movimento para alimentar o processo 
de ensino que segundo Libâneo (1994, p. 91) “[...] Tem, pois, o papel de impulsionar a 
aprendizagem e, muitas vezes, a precede”.

Estes são elementos da educação que identificam a ação pedagógica frente 
a dinâmica que mobiliza todo o percurso didático-pedagógico meio as variáveis 
interventivas que e em conformidade com Libâneo, Hoffmann (2009, p. 76) que o 
aprendizado se dá “num processo interativo, dialógico, espaço de encontro e de 
confronto de ideias entre educador e educando em busca de patamares qualitativamente 
superiores de saber”, o que significa dizer que o professor deve estar continuamente 
aprendendo a aprender, revisitando a didática e as teorias da aprendizagem e aplicando-
as nos cursos de graduação em busca da evolução acadêmica e profissional do aluno.

No entanto, é necessário que a docência universitária perceba as consequências 
negativas que permeia o ato pedagógico quando não ocorre a superação do perfil 
tradicional docente que segundo Masetto (2015, p. 27) “ainda são encontrados [...] 
no papel de transmissor de informações”, essa afirmação é evidenciada quando o 
professor manifesta resistência em aceitar a inserir em suas aulas as novas práticas 
pedagógicas que incluem novas metodologias de ensino que visem melhores métodos 
para mobilizar os conhecimentos e a tecnologia de aprendizagem, a fim de movimentar 
a educação para que o aluno de posse desses novos saberes sejam capazes de 
transformar a sociedade.

O professor deve ser consciente de que a resistência a mudanças pode trazer 
sérios prejuízos para academia, pois a ausência de empatia e de sensibilidade a 
questões socioculturais refletem na evasão discente, retenção em massa de alunos 
em determinadas disciplinas, desenvolvimento de doenças emocionais entre outros 
problemas que interferem para a permanência e conclusão de um número significativo 
de estudantes nos cursos de graduação.  Neste contexto, o presente estudo tem 
por objetivo analisar algumas variáveis concernentes ao processo de ensino e 
aprendizagem, tais como, os recursos disponíveis para o desenvolvimento acadêmico 
e a metodologia utilizada pelos docentes para repasse do conteúdo, com vista de uma 
contextualização para a mobilização deste binômio pedagógico.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Área e objeto de estudo

O estudo faz parte do projeto “Intervenção pedagógica: Didática trilha 
metodológica”, cadastrado na Pró-reitoria de extensão (PROEX) da Universidade 
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Federal Rural da Amazônia (UFRA) sob o Nº 072017-806, e tem como apoiador o Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Estatística Aplicada (GEPEA). O projeto foi desenvolvido 
com os discentes matriculados na Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 
Campus Paragominas, para a realização da pesquisa foi calculada uma amostra 
estratificada por curso e turma/semestre, considerando o nível de significância α = 5%, 
com base na quantidade de alunos matriculados no 1º semestre letivo de 2017, o que 
totalizou uma amostra de 240 discentes, sendo 90 discentes do curso de Agronomia, 
72 de Engenharia Florestal, 56 de Zootecnia e 22 de Administração. 

2.2	Elaboração do instrumento de coleta de dados

Como instrumento de pesquisa foi elaborado pela equipe do projeto um 
questionário com o objetivo de se obter informações necessárias para planejar 
oficinas pedagógicas, capazes de inserir no cotidiano das salas de aula possibilidades, 
procedimentos didáticos diversificados que ampliem o desenvolvimento da ação 
docente sobre a aprendizagem dos discentes. Após a elaboração do questionário 
para a coleta de dados, foram definidos pelos pesquisadores os critérios utilizados 
no momento da aplicação do questionário, além das estratégias de mobilização da 
comunidade universitária e o processo de treinamento da equipe para aplicação dos 
questionários. 

2.3	Coleta de Dados

Os questionários foram aplicados aos discentes por meio dos integrantes do 
GEPEA. Durante a aplicação do questionário foram considerados os seguintes 
critérios: preservação do anonimato dos discentes; autoaplicação do instrumento de 
coleta de dados; cada questionário foi preenchido por uma única pessoa, isto é, não 
foi permitido o preenchimento em equipe.

Após a aplicação, os questionários foram revisados antes da tabulação dos dados, 
com objetivo de identificar possíveis erros de preenchimento de questões, de “pulo” 
ou respostas não claras, com o intuito de possíveis correções e quando necessário, o 
descarte, e consequentemente nova aplicação do questionário foi realizada.

2.4	Análise de Dados

Os dados obtidos por meio do questionário foram organizados em uma planilha 
do Microsoft Excel®, onde posteriormente foi realizada a análise exploratória de dados, 
com o objetivo de resumir em tabelas a opinião dos discentes sobre a forma como estão 
sendo encaminhados os conteúdos pelos docentes. A partir dos resultados obtidos na 
pesquisa amostral foram planejadas oficinas pedagógicas aos docentes e discentes 
da instituição que possibilitem inserir no cotidiano das salas de aula procedimentos 
didáticos diversificados que ampliem o desenvolvimento da ação docente sobre a 
aprendizagem dos discentes, buscando uma práxis educativa de qualidade, dinâmica 
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e plural.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As explicitações das intenções do estudo têm como fio condutor as discussões 
sobre os recursos disponíveis para o desenvolvimento das habilidades e capacidades 
dos alunos e as metodologias utilizadas pelos docentes para facilitar aprendizagem 
dos discentes. Essas duas variáveis foram selecionadas porque servem de parâmetros 
entre a ação/reflexão tanto a respeito do pouco recurso que temos quanto do que 
podemos vir a produzir a partir desse pouco que temos dispondo de outros olhares, 
lançando mãos de outra metodologia de forma indissociável do recurso, tendo em 
vista que ambos os termos servem para atingir o mesmo objetivo que é fazer com que 
o aluno ao final de cada unidade de ensino ou cada semestre seja capaz de assimilar 
e mobilizar os conteúdos que foram apreendidos ao longo do processo. 

O recorte que foi feito para esta análise apenas dois pontos em detrimento 
aos demais tópicos questionados na pesquisa se deu em virtude da necessidade de 
problematizar as tensões da trajetória didática do professor que foram apontadas pelos 
alunos, e que serviram também para orientar o objetivo maior do estudo que está em 
discutir e desenvolver práticas pedagógicas eficazes a partir das novas tecnologias 
e de diferentes propostas temáticas de ensino que permitam o trabalho didático com 
discentes do Ensino Superior, assim como reconhecer a importância de se associar 
objetivos educacionais com métodos de avaliação na busca da contextualização e 
significação dos conteúdos.

A relevância em relação ao enfoque do estudo está relacionada as inquietações 
demonstradas pelos alunos concernentes a maneira como são mobilizados os 
conhecimentos  em sala de aula pelos professores, o caminho e instrumentos 
escolhidos por eles para a realização das atividades pedagógicas teóricas e práticas 
que se distribuem entre conteúdo, laboratórios e campo, assim como pela insatisfação 
movida pela carência das novas práticas educativas dentro dos cursos com históricos 
metodológicos tradicionais os quais não imprimem interações com base em diferentes 
propostas didático-pedagógicas que visem superar a cultura conteudista e verbalista 
das aulas nos cursos das agrárias.

No presente estudo a maior parte dos discentes avaliou como regular (46,87%) 
os recursos disponíveis (biblioteca, computadores, curso de extensão, etc.) para o 
seu desenvolvimento acadêmico, seguidos dos que consideram como bom (35,56%) 
(Tabela 1). Opinião similar foi colocada em relação aos métodos de ensino, os discentes 
avaliaram a metodologia utilizada pelos professores para repassar conteúdos como 
sendo regular ou boa (85,72%) (Tabela 1). As respostas proporcionadas pelos alunos 
participantes da pesquisa representantes de quatro cursos distintos mostraram a real 
necessidade de buscar dentro da Pedagogia caminhos que viabilizem mudanças 
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gradativas para melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem, sem negar a 
realidade da falta de recurso didático para o professor e sem reforçar sua rigorosidade 
metódica, mas refletindo sobre os mecanismos que podem auxiliá-lo para superar o 
ato de ensinar por somente transmissão conteudista.

Em consonância com a afirmação de Freire (2018, p.28) de que “É exatamente 
neste sentido que ensinar não se esgota no tratamento do objeto ou do conteúdo, 
superficialmente feito, mas se alonga à produção das condições em que aprender 
criticamente é possível” e considerando a premissa de que se as intenções educacionais 
atreladas aos conteúdos forem bem direcionadas poderá o professor ter condições 
de mediar a formação da construção do aluno não somente a acadêmica, mas a 
profissional também explorando as novas práticas pedagógicas. 

Opinião Administração Agronomia Engenharia 
Florestal Zootecnia Total

Recursos disponíveis para o desenvolvimento acadêmico
Muito ruim 0,00 3,33 1,41 0,00 1,67

Ruim 9,09 13,33 9,86 7,14 10,46
Regular 40,91 48,90 52,11 39,29 46,87

Bom 45,45 32,22 26,76 48,21 35,56
Excelente 4,55 2,22 9,86 5,36 5,44

Metodologia utilizada pelos docentes para repasse do conteúdo
Muito ruim 4,55 0,00 1,41 0,00 0,84

Ruim 0,00 7,87 1,41 0,00 3,36
Regular 18,18 41,57 40,85 28,57 36,13

Bom 54,54 47,19 46,47 55,36 49,59
Excelente 22,73 3,37 9,86 16,07 10,08

Tabela 1: Percentual de discentes entrevistados na UFRA Campus Paragominas, em 2017, por 
recursos disponíveis para o desenvolvimento acadêmico e metodologia utilizada pelos docentes 

para repasse do conteúdo. 

Evidentemente que ensinar tem acertos, erros e equívocos, mas de acordo com 
Freire (2018, p. 36) “É próprio do pensar certo a disponibilidade ao risco, a aceitação 
do novo que não pode ser negado ou acolhido só porque é novo”, nesse contexto de 
pensamento crítico cabe ao professor cultivar e efetivar no seu cotidiano pedagógico 
reflexões contínuas que levem a ações eficazes.

Para tanto é preciso também mudança de postura do professor e 
desburocratização das metodologias adotadas por eles, a fim de quebrar velhos 
paradigmas que valorizam apenas a transmissão da informação que faz com que a 
aprendizagem se dê na lentidão exaustiva pela repetição, memorização e reprodução 
dos modelos culturais tradicionais que impedem que o aluno desenvolva seu senso 
crítico atuando sobre as ações pedagógicas do cotidiano da sala de aula. 

Diante dessas questões podemos levantar a seguinte interrogativa: O processo 
de ensino e aprendizagem em nível superior exige de fato metodologias específicas 
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para cada curso, para cada turma e para cada semestre? 
A resposta está carregada de intencionalidade nas suas dimensões conceituais 

condicionadas obrigatoriamente a algumas reflexões que devem nortear a prática 
educativa de tal forma que segundo Masetto (2015, p.44) “Ao se pensar em ensinar, 
as ideias associativas levam a instruir, comunicar conhecimentos ou habilidades, fazer 
saber, mostrar, guiar, orientar, dirigir. São ações próprias de um professor, que aparece 
como agente principal e responsável pelo ensino”. 

A análise do autor indica que o ato pedagógico é o impulsionador do binômio 
ensino e aprendizagem fortalecido obviamente pelos elementos constitutivos da 
didática os quais dão subsídios para que o professor compreenda o fenômeno 
educativo e seu propósito e tome posse destes para que possa encaminhar com mais 
eficiência os recursos e metodologias em concordâncias com as especificidades e 
particularidades dos cursos, turmas e semestre letivo, conscientes de que é preciso 
insistir que tudo quanto fazemos em aula, por menor que seja, incide em maior ou 
menor grau na formação de nossos alunos. 

A maneira de organizar a aula, o tipo de incentivos, as expectativas que 
depositamos, os materiais que utilizamos, cada uma destas decisões veicula 
determinadas experiência educativas, e é possível que nem sempre estejam em 
consonância com o pensamento que temos a respeito do sentido e do papel que hoje 
em dia tem a educação (ZABALA, 1998, p. 29)

Convém, no entanto ao professor entender que o processo de ensinagem 
orientado pelos meios adequados independente da sua vontade pessoal e intenções 
educativas, mas seguindo o que a sociedade do conhecimento pressupõe em tempos 
atuais para mobilizar os saberes faz parte da atualização da profissão docente e de 
superação do entendimento de que a metodologia conteudista é a única capaz de 
alcançar os objetivos do currículo, pois conforme Zabala (1998, p.30), “os conteúdos 
de aprendizagem não se reduzem unicamente às contribuições das disciplinas ou 
matérias tradicionais” . 

Ensinar conteúdos é muito mais que montar um amparo de slides para uma 
aula essencialmente verbalista, pois o recurso didático a ser usado deve servir para 
aproximar o conteúdo do aluno, além disso “[...] serão conteúdos de aprendizagem 
todos aqueles que possibilitem o desenvolvimento das capacidades motoras, afetivas, 
de relação interpessoal e de inserção social” (p.30), tudo isso são aspectos facilitadores 
da aprendizagem que devem ser considerados para o crescimento e desenvolvimento 
do aluno.

 Masetto (2015, p.45) afirma que “A metodologia em sua quase totalidade está 
centrada em transmissão ou comunicação oral de temas ou assuntos acabados 
por parte dos professores (aulas expositivas) [...]”, e esta é uma escolha didático-
pedagógico que limita o desenvolvimento do pensamento crítico do aluno e o autor se 
aborda o tema pelo fato de que as competências e as capacidades dos alunos estão 
sendo colocadas em plano secundário em detrimento a importância excessiva e carga 
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de conteúdo que são impostas em alguns cursos de graduação e que boa parte desses 
entraves se dão em decorrência de que o corpo docente é recrutado entre profissionais, 
dos quais se exige um mestrado ou doutorado, que os torne mais competentes na 
comunicação do conhecimento. Deles, no entanto, ainda não se pedem competências 
profissionais de um educador no que diz respeito à área pedagógica e à perspectiva 
político-social [...] (MASETTO, 2015, p. 45).

A rede comunicativa da educação não pode nem deve caminhar com limitações 
provenientes de um modelo teórico ultrapassado que impõe ao aluno um pacote 
de aprendizado condicionado ao campo da abordagem tradicionalista que situa o 
estudante como mero receptor de informações e ou conteúdo, porque o ensino tem 
função social implícita e explicita que desencadeia na qualidade do profissional que a 
universidade está formando e pretende inserir no mercado de trabalho, logo é preciso 
pensar e mobilizar a cultura da interação social e humana em âmbito acadêmico 
independente do curso de graduação.

Para, Morin (2007, p. 52) “O circuito cérebro/mente/cultura” não deve dissociar 
do processo educativo, pelo contrário esta tríade deve ser concebida, assimilada, 
organizada cuidadosamente pelo professor e adicionada entre suas estratégias de 
ensino, para melhor produtividade cultural do aluno, pois segundo o teórico, este é um 
dos sete saberes necessários à educação do futuro, haja vista que “A mente humana 
é uma criação que emerge e se afirma na relação cérebro-cultura” (p. 52). 

Essa informação poderá servir de norte para que haja entre professor, aluno e 
conteúdo uma espécie de movimento que compreendida com fio condutor para situar 
os três elementos no sentido de aprender para evoluir, pois sem ensino, sem interação 
e mediação, todos atrelados a conexão cérebro e cultura não se completa o processo 
educativo, que precisa conforme Masetto (2015, p. 90) de uma dinâmica que influencie 
no “espaço físico da aula [...] Redefinição dos objetivos da própria aula [...] Implantação 
de técnicas participativas”, sendo estes algumas orientações norteadoras necessárias 
e capazes de favorecer o aprendizado do aluno.

A ideia, contudo, é que o aluno se construa mediante um corpo ético e capaz 
de lidar com as multifaces do mundo real e que o professor promova oportunidades 
para que o estudante alcance o sucesso no percurso, e se acaso o repertório não 
for tão diversificado como sugerido no parágrafo anterior para mediar o processo e 
sua única opção for a aula expositiva torna-se providencial tomar algumas medidas 
na preparação da aula para não dá ênfase desnecessária e distante da realidade 
e expectativa do aluno. É importante que o docente siga um roteiro que contemple 
pontos didático-pedagógicos como:

Ter claro o objetivo da aula [..]. Planejar a ordem em que fará a explanação 
a fim de garantir que haja clareza e sequência nas ideias [...]. Considerar que há 
limite de tempo, para não cansar os alunos [...]. Considerar a classe à qual vai se 
dirigir, escolhendo linguagem [...] de acordo com os alunos. Considerar o ritmo da 
classe para tomar notas, refletir sobre o que está ouvindo, fazer perguntas; apresentar 
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os pontos difíceis mais devagar, [...] e, por vezes, permitir pausas rápidas para uma 
comunicação entre os próprios alunos. (MASETTO, 2015, p. 112-13)

A maneira a qual pretende o professor articular as diversas metodologias e como 
vai situar para mobilizar o conteúdo é quem vai dá parâmetro que indicará se o aluno 
estar assimilando os esquemas planejados inicialmente, por isso a importância de 
seguir tanto a sequência didática quanto a sequência de conteúdo e em concordância 
com Masetto, segue a explicação de Zabala (1998, p. 53) de que “A maneira de situar 
algumas atividades em relação às outras, e não apenas o tipo de tarefa, é um critério 
que permite realizar algumas identificações ou caracterizações preliminares da forma 
de ensinar” . Não há receitas o que existe é um trabalho pedagógico complexo que 
exige disposição para superar obstáculos.

Zabala (1998, p. 155), analisa as diferentes formas de organizar e mobilizar os 
conteúdos e nessa trama de comunicação o autor afirma que “ O conhecimento sobre 
a aprendizagem em geral não tem que servir para questionar a disciplina, mas, sim 
para estabelecer as propostas didáticas mais apropriadas para sua aprendizagem”. 
Logo a ênfase está na compreensão de como se aprende numa perspectiva de que “a 
disciplina como objeto do ensino, será aplicado o conhecimento do como se aprende 
para determinar a metodologia adequada” (p. 156). No que se dá nesse sentido a 
relevância na metodologia que indicará o método e os recursos pedagógicos que 
instrumentalizarão a ação docente que poderá impulsionar o aluno aprender a aprender.

Para Antunes (2003, p. 38) A relação entre professor, aluno e conteúdo deve 
perpassar por mudança de atitude e o professor precisa adotar um perfil inovador o 
que segundo o autor “Não é tarefa fácil [...] não se deixar abater pelos retrógados. A 
força da crítica, bem o sabemos, é imensa; o poder demolidor da ironia é colossal”, 
contudo em nome do crescimento profissional e do avanço da educação é preciso 
enfrentar o exército das páginas amareladas e ter mais clareza do seu papel de 
educador, a fim de superar essas críticas que muitas vezes “provém de professores 
com maior experiência” (p. 38), que fazem com que aqueles que iniciam a mudança 
fiquem “muitas vezes acuados em suas ideias de grandeza, em suas iniciativas de 
reforma” (p. 38).

Não há como ensinar e promover mudanças sem que se comece a mudar, não 
há como esperar resultados diferentes no processo de aprendizagem dos alunos se 
não houve diferença na prática pedagógica, não é possível ensinar conteúdos factuais 
e esperar que o aluno corresponda através de conteúdos procedimentais. Sendo 
assim, não dá mais para esperar a próxima aula para começar as mudanças porque 
estas precisam ser feitas com urgência e devem se cercar de novas metodologias e 
de tecnologia que sirvam de estimulo para o aluno.

De acordo com Masetto (2015, p.103), ensinar a “Tecnologia em educação é 
muito importante desde que venha como instrumento colaborativo das atividades de 
aprendizagem”. É justamente nesse sentido que o professor deve ter “conhecimento 
de várias técnicas ou estratégias, bem como domínio do uso destas para poder 
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utilizá-las em aula”  (p. 103). Esta análise pressupõe um professor ativo interventor 
do processo e idealizador de desafios alcançáveis pelos estudantes principalmente 
aqueles que estão inseridos na educação do campo que podem interagir através da 
inclusão digital, de jogos digitais, o ensino a distância ou seja em ambientes virtuais 
educativos.

Freire (2018, p. 96) afirma que “Ensinar exige compreender que a educação 
é uma forma de intervenção no mundo”, a opinião de Freire, confere não apenas a 
importância, mas a grandeza do ato pedagógico e a dimensão da responsabilidade 
do professor diante do binômio ensino e aprendizagem enquanto mediador das 
novas práticas que deve também instigar o ensino e a pesquisa atrelada a métodos 
integralizados com a sociedade do conhecimento, a fim de conectar o aluno com a 
educação planetária que de acordo com D’Ávila (2003, p. 273) é “neste novo ambiente 
de comunicação, que surge com a interconexão mundial de computadores, exige uma 
nova concepção de ensino e aprendizagem”. 

Em todas as designações conceituais do transcurso do ensino e da 
aprendizagem, constatam o quanto é inviável produzir saberes sem lançar mãos dos 
recursos e das metodologias que orientam o método educativo nesse sentido e fora 
das perspectivas do aluno universitário, pois segundo Paiva (2008, p. 1) “[...] o homem 
está irremediavelmente preso às ferramentas tecnológicas em uma relação dialética 
entre a adesão e a crítica ao novo”. E essa concepção é de grande importância porque 
imprime os avanços de novas formas de ensinar e provoca a difusão dos novos 
procedimentos de ensino.

O cenário literário e o mundo global mostram que não há como negar que 
ensinar é muito mais que transmitir conteúdo, é antes de qualquer coisa saber utilizar 
democraticamente a educação a serviço do aluno através dos diversos dispositivos de 
ensino como facilitadores da dialética ensino e aprendizagem compreendendo como 
afirmam Saviani e Duarte (2010, p.423), que a “educação é a comunicação entre 
pessoas livres em graus diferentes de maturação humana, é a promoção do homem, 
de parte a parte, isto é, tanto do educando como do educador” , ou seja por meio da 
ação mediadora e efetivada em via de mão dupla com a finalidade de desenvolver 
entre professor, aluno e conteúdo o pensamento científico e crítico reflexivo.

Para Masetto (2015, p. 57) “Por mediação pedagógica se entende a atitude, 
o comportamento do professor que se coloca como um facilitador e incentivador ou 
motivador da aprendizagem, que se apresenta com a disposição de ser uma ponte 
entre o aprendiz e sua aprendizagem”. Sendo que a essência da mediação pedagógica 
é base fundamental para o bom desenvolvimento do processo e para a funcionalidade 
da dinâmica dos esquemas que serão ativados com o objetivo de fazer com que o 
aluno aprenda numa contínua interação norteada pela estruturação das intenções 
educativas do professor.

Certamente que não há como fazer com que o processo de ensinagem faça 
seu percurso metodológico com vistas a desencadear e incentivar reflexões no aluno, 
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se acaso o professor não obtiver respeito pelo contexto histórico, social e cultural do 
estudante e ou não esteja apropriado dos elementos didáticos e tomado de consciência 
sobre o como produzir e reproduzir os conhecimentos com proporções de desafios 
pautados em situações-problemas e instigadoras da aprendizagem.

Estabelecer todas essas conexões para consubstanciar e mediar o sistema de 
ensino e aprendizagem requer também, segundo Freire (2018, p. 58) “O respeito à 
autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo ético e não um favor que podemos 
ou não conceder uns aos outros”, não é possível que em tempos atuais o discurso 
pedagógico não se comunique com a prática de modo integrado e cooperativo, pois 
de acordo com Masetto (2015, p. 58) “A mediação pedagógica coloca em evidência o 
papel de sujeito do aprendiz, fortalecendo-o como ator de atividades que lhe permitirão 
aprender e alcançar seus objetivos”, rompendo nesse sentido com os obsoletos 
paradigmas que refletiam até pouco tempo pelo autoritarismo docente.

Nessa análise, portanto, ensinar é acompanhar crescimentos pessoais e 
desenvolvimentos cognitivos dos alunos e ter ciência que efetiva correlação entre 
a ação de quem ensina sobre quem aprende deve ser tomada de significados, 
ou como discorre Zabala (1998, p. 142) de “meios ou instrumentos que devem 
favorecer a realização dos objetivos educacionais” com o propósito de promover a 
aprendizagem consciente de que, conforme Masetto (2015, p. 92) “em técnicas de 
aula supõe conhecimento de um conjunto razoável delas pelo professor, domínio de 
sua aplicação, adaptações e até mesmo criação de novas técnicas.” Sendo estes são 
alguns dispositivos que podem ditar o ritmo e dá sustentação a prática pedagógica.

Vale ressaltar, que quem dá a largada no processo de ensino e aprendizagem 
será sempre o aluno que traz para a sala de aula suas aspirações de aprendente 
para serem problematizadas ao mesmo tempo que se materializa como indivíduo em 
construção e protagonista dos desdobramentos pedagógicos, mas quem vai fazer 
com que o percurso seja concluído com sucesso é o conjunto dos elementos didáticos 
mobilizados pelo professor, aluno e objeto que vão marcar o ritmo do transcurso desde 
o ponto de partida até seu desfecho final. Estando todos os sujeitos educacionais 
responsáveis para o avanço, paralisação ou retrocesso dos canais de comunicação 
que viabilizam os saberes.

4 | 	CONCLUSÃO

Com os resultados da pesquisa foi possível visualizar as necessidades e 
prioridades para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem com vias a aplicar 
a intervenção didática com elementos da pedagogia que sejam capazes de identificar 
os pontos fracos para buscarmos caminhos para saná-los e os pontos fortes para 
potencializá-los, ou mesmo ampliá-los de modo que os objetivos propostos sejam 
alcançáveis pelo aluno.
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Expressado o sentido de num espaço tido até então como essencialmente 
agrário, o estudo apontou que existe sim a necessidade de uma complementação 
pedagógica nesse movimento entre professor/aluno/objeto, atores de um campo de 
atuação indiscutivelmente diferenciados por também experimentarem no dia a dia 
ambientes de aprendizagens com características próprias da abordagem tradicional, 
o que configura como ponto fundamental que justifica a viabilidade da execução do 
projeto intitulado “Intervenção pedagógica: Didática trilha metodológica”, a partir de 
temas problematizadores que serão discutidos e desenvolvidos através das propostas 
de oficinas pedagógicas sinalizadas pelos entrevistados participantes deste ensaio. 

De forma geral, a pesquisa deve viabilizar tanto o acompanhamento dos caminhos 
que os professores estão trilhando metodologicamente quanto suas necessidades 
pontuais que precisam ser intercambiadas a rede comunicativa que integraliza os 
elementos da didática e os ideias da práxis docente propriamente dita para que 
o trabalho flua de modo a alcançar os objetivos propostos para o ensino superior, 
uma vez que foi constatada a relevância para planificar e desencadear intervenções 
didático-pedagógicas imediatas e processual, a fim de propiciar experimentações 
que possam valorizar as indagações, inquietações dos alunos, entre outros aspectos 
problematizadores que circundam a sala de aula e seus atores. 
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